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gomo elles são ... 

Estamos vendo como são, 
em geral, os republicanos do 
nosso paiz. 
O comicio do Porto foi 

uma eloquente lição. 
Ao passo que os republi-

canos hespanhoes acolhem o Paiz, que ainda não é se.tão 
governo liberal de Lopes Do- Lima pequena minoria da na-
minguez precisadeclarando que até Ç' o,  muito mas é de 

votarão todas as medidas li- conferencias educativas dos 
beraes que _elte levar ao par- seus illustres chefes, gtie; lhes 
lamento, deitando-se de in- ensinem os principies do seu 
vectivas e verrinas contra o regime e ao mesmo tempo os 
presidente do conselho e os princípios de justiça, de tole-

ministros, o que fazem os re-
publicanos portuguezes, pe-
rante o ministerio da concen-
tração liberal, que ainda não 
praticou um acto digno de 
censura ou que falseie o seu 
programma? 

©r -anisai- urn comido no 
Porto para atacar o presï- excepçõ-s, só querem a lei e 
dente do conselho por prin- l os rigores para os outros, a 
cipios que elle tem repudia liberdade, o aritrio, a licen- 

do, por querer governar ago-
ra com medidas liberaes e 
economicas, 

Declaram que a sua assem- . 
bléa é de verda&iros e S*in-
ceros democratas, promptos 
a discutir, cota quem quizes-
se ahi usar da palavra, a cau-
sa publica. bois logo caíram 
em flagrante contradiceão e 
incoherencia, revoando bem 
a alma, a educação. Os seìl-

timentos da massa republica-
na d'este bello Paiz. 
Um sincero portuguez que 

acreditou estar no seio de 
uma assembléa liberal e de-
mocrata, justa e sensata, pe-
diu apalavra para expandir'não se faria coisa differente 

as suas ideias e os seus sen_;ou melhor do que aquillo que 
Cimentos, sem proferir uma criticam. 
palavra que offi ndesse nin- Porem se alguem muito 

guem, mas por que teve a 
franqueza de dizer que anti-
patisava com o Sr. João Fran-
co é sympathisava com o Sr. 
B_rnardi io Machado, mas 
gostava mais do programma 

concreto do primeiro, do que rum •i coito que lhe cumpre 
tia simples enunciação de r) 1 `'  
prncípios do segundo, logo observ^r e acatar, algum d,-,-'.  

os apupos, as interrup ï OLS e 
a arruaça o interCOmp::Cam e 
o forçaram a desistil' da pa-
lavra. 

Que puritanos! 
Q,ie democratas! 
Que liberaes! 
Veja-se, se esta gente apa-

nhasse o poder, o que faria as imprécaçõ ,s dos rr,2su1os 
a quem não pensasse exacta- republicanos chie querei e 
mente como elles, a quem exigem o cumprimento da 
ouzassc não sympathisar com lei, que proclamam a excel-
os seus programmás, ou a lenda da liberdade e da de-

quem canisse tio risco de ata-
cara republica como elles ata-
cam a monarchia! 
Os que se dizem mais pu-

ritanos, mais liberaes, mais 

cedem como tartufos, como lustre republicano, que a to- 24 á sombra; vejam que differen 

tyrannos do pensamento e do "A' 
direito que outros cidadãos 
icem de se manifestar, ainda 
que sem ofender, nem inve-
ctivar ninguem, 

Pelo que se ve a propria 
massa republicana do nosso 

dos os processos, insolencias 
e grosserias se expõe, mesmo 
que tenha usado da maxima 
delicadeza e tenha direito a 
toda a correcção. 

Só os republicanos teem 
direito a censurar, maldizer, 

rancia, de fraternidade, de !- republicanos cumpramos pre-
modo que não queiram um l ceitos que obrigam e são leis 
Deus para si, todo libérdade, a que devem obediéncia. 
egualdade e fraternidade é Valha-nos Deus! 
um diabo para os que não   
commLingam nas suas ideias, 

Pelo que se vê os republi-
canos deste .paiz, salvo raras 

A vinha taribcm se resente mui 
to da falta de chuva, o o cacho 
desenvolve -se pouco, e tom desa-
vinhado; o oid utn continua no-
seu ataque offensivo; sendo que 
os nevoeiros destas' manhãs lhe 
dão forcas o alento para a sua 

ago, dir, atacar,. declamar, e acção destruidora; eu já mandei 
1 aplicar a quarta mão t o enxofre, 

a não cum 1 rir o que é lei. p e, ainda assim, sabe Deus, o qtt-• 
Só elles podem dizer e fa- vae; é precis) atacar o inimigo em 

zer o que quizerem, toda a linha. 

Qc que não estejam ao seu Os mixorde-ros nem tem estes 
lado nem podem faltar, nem cuidados, nem es ,," despenas, nas-
mesmo pedir com excessiva ceraui num follinho; e a epocha 

corre á maravilha para os mixor-
delicadeza que tatnbem os , i deiros e- para os ntrujõ,:s, mes-

mo engravata-los, e com botas de 
polimento! 

A mesma sociedade portugue 
za está faWIficada n'uma grande 
farte. Ha bons 49 annos, que 
Amaral Ribeiro dizia, estar a nos-
sa sociedade a reclamar um dilu-
vio de m... (não digo, porque 
não cheira bem) que diria e:le ho-

delicadamente, como 0 ora-
dor do comicio, se lemb a de 
dizer que não sympathisa 
mais com o snr, Bernardino 
Machado, ou de lembrar a 
qualquer illustre republicano 
alguma disposição legal, al-

ver do cargo, ainda qa isso 
não represente senão o insi-
gnificante incornmodo de es-
crever duas linhas, é contar 
cosi os apupos, com a explo-
são dos mais auctoritarios e 
intolerantes sentitl72ntos,, com 

a exaltação d-- nervos, com 

n 

AUGUSTO DE CASTRO je, se cá voltaïss 

GASPAR D'ABREU 
Adw, actos 

R. da Conceição, tos, t,^ ( esquina da 
R. Augusta)--LISBOA 

nevoa densa, o que faz alimentar 
a esperança de um refresco para 

democratas, f o os que pro- dãos dos tribunaes• algum il- l os campes; a temperatura está a 

mocracia. 

7Volli me tangere •:é o lem-
ma de taes puritanos. 

roguem chame ao cum-
primento da lei e dos accor-

ca sem limites para si, para 
sua commodidade. 

Elles poú2m ' censurar e 
atacar tudo e a to-doei muitas 
vezes sem o menor escrupu-
lo,'sem justiça, sem equida-
de, sem sequer ouvir os visa-
dos, sem a menor considera-
cão, pela estima e considera- 1 al•t•s d ale eia 
ção que lhes teem tributado, I 
sem attender ás ra'zões e ás Ùalle de `I cintel, rp de Julho 

circumstancias, sem olharem Ds;revo lhes da banda de ma 
aos trabalhos, á dedicação, nhã para aproveitar tinia o:; 

ao civismo de quem aggri- eas`a°, que tenho, para o f ze 1, 
Rojados por um calor tropical 

dem, no furor cego de malsi- irsupportavel, queimante, tivemos 
nar e demolir, sem se lem- hontom uma temperatura, irais 
brar de que, com o seu regi- baixa e mais agractavel. 
me ou até sob a sua acção, Na terça feiraf tive eu aqui 30 

centigrados em casa, e sombra; 
ha boas sete annos, que o meu 
theruometr• não subia acima de 
28 nem mesmo em os dias mais 
quentes do mez de agosto; e, est ã 
asno, já a 29 de maio, tive aquí 
26 centigrados! 
A manhã de hontem appareceu 

nevoenta, mais Zresca, a a.imen 
tar-nos a esperança de uma r_,-
guinha, tão desejada pelos reines 
vcg•tal e animal; ás 10 horas, 
porem, o sol levou. a nevoa de 
vencida deixando que a tempera-
tura não fosse alern de 27 centi-
gra-los á so:nbra. 

Pelas 8 horas da tarda já o mi-
lho mostrava hu,nidade ;tas folhas, 
o que se não viu cin A u too ven-
to norte nos acout)u desapiedtda- 
íu.,nte, e foi a _causa principal dai 
t rr-vel e•t12gem, porque temos 
passado. 

Hoje a nevoa era mais densa, 
chegando a vêr-.e c•ahir uma !ove 
merujinha, que já refresca bas-
tante os milhos, priucipalmente 
das terras lentas; ãlguns milhos 
de terras altas o seccas já estão 

diante da fe. 

-•-No proximo sabbado o meu 
velho ainigo abbade Granja faz 
celebrar solemnias exequias, na 
sua capella de Santa _Maria lia- 
gdalena, da Granja, em Roriz, 
por alma de sua fal'e;ida irmã, 
D. filaria Barbosa Granja; e, no 
dominga, uma solemne festivi a-
de á adoravel Padroeira da mes-
ma capella; consta me que, no d )- Náo tr atamos de pessoas. 
mimo de tarde, ,se projecta uma E' o sr. provedor da íllisericordia e 

pequena pererinação, a sahir da 
capella da Granja, zs gruta d \T. 
Senhora de L lurdras,tia en -anta-
dora malta da quinta do Pinhei-
ro, que lhe fica adjacente, e em 
que toma parte principal a illus 
tre família d'aquella nobre casa. ceder dos seus merito:, póde tom 
Que dirá a isto o sr. Trindade cgmo symptomatsério dé perturbava 

Coelho que , de um litterato mui- me.ital. Far, lembrar a moaomauì, 
q das perseguiçóes. 

to apre ,iavel, nos apparece agora Nao houve tal officio pedíndo (i'& 
transform•ido em um Lutherosito 
de í- ia reluzida e em um jacobi-

no de fartas e:isnnchas? O snr. Ouça bem. Já lh'o dissemos. 
Jo o C:a fea; en:---7 As minhas ra- Trata-se unicamente da frita 
zúes —eset aptas a 17, faz umas participação ao sr- provedor cosi.., 
referencias á ultima produeç<t,o de manda o Regulamento (artigos z• -. 
Trindade Coelho tão sensatas co- i7 )á citados) quando qualquer c;v,i-

co se ausenta por mais ou por m - 
mo insuspeitas. Ora torna! nos de 4 dias. Isto é &tlerente cl a-

iko quo nos arra•t i o fanatis quillo que teima em affirmar, miíi. i 
mo seetario!! differente. O clinico transgrediu li . a• 

sahir sem o ;varticipar por oficio a, 
— Na feira do S. Bento da Var-, sr. provedor como manda a lei da ea- 

perdidos, o as restevas, na sua 1 vea, em o dia 11, vendeu se mui sa• que preciso respeitar. 

maior parte, apreseatam-se com 
um aspecto desolador. 

São 10 horas da manhã, e o dia t cvw, sem saoerem uns 
continua fresco, a prometter ehu_ do S. Beato se está a pôr a me. 
va miada e leve; o monte de Ca- lhor feira de gado bovino en t -
rapeços está amortalhado em uma do o (linho, ao mesmo tempo que 

bemdizem do ateio e do zelo, que 
ora se nota na egre•a cio S. Ben-
to; pelo qno felicito ó meu presà-

do amigo padre Barbosa,'₹digno 
parocho n'aquella freguezia. 
Até á semana. 

J 
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l• 

Pancracio. 

Mattos Graça 
MEDICO 

Largo da .igreja 
»areci!os 

v O,b• d u J (•• 

Notes locaès. 
•t•la Yei-dade 
Era nosso desejo nãó voltar a tra-, 

tar do caso—Clínicos do Hospital e o 
Regulamento.',; - , 
Çoúin dï•séin`os e repetimos, só ran-

c•fv;a íaénçé. j rovocados pelo jornal 
rci•4rerador, ;local, que, com manifes 
ta üztençao insidiosa, pretende attri1 
buir a vingança política, o'procedi 

e? Do y ae mate : uiéãto da Beleza administrativa do Hos 
ria, deveria ser pois o diluvio de, pit•1 para com um empregado dó 
hoje? Odiluvio dos mixordeiros e mesmo - que .não observou as deteì•-
dos intr•jõos já não é pouco cas- minaçõ s regulamentares, ( artigós 24 
tigo, para quem tela de os sus- e 17f 'so `n'este caso ínterviémos no 
tontas isso é ue é verdade• incidente e a elle temos que voltar, 

> q coro beni magoa nossa. 
— Por de:erminR910 do verse- lDetehderemos o proceder"correcto 

raudo selado de- -,, esta Arebidiº- e legal da Meza, não porque nos ani; 
p rne•ci <í entimenios•_-_d©. nezin3taaversão 

tese Primaz foram cel•abradas pie-.contra ninguem.. Temos em vista sú --
ees ptiblicas, ad petendanz • lre mente, r.batendo a falsid; de co'm que 

viani, em tolas as egrejas, d',ste 

Valle,em es dias tlle domir, o; s',.-. •tantemente lu3ibriado por pantomi-; 
giz da e tÈ ça feia;;: conforme as neiro; políticos, pescadores nas agua, 

turvas e doentes duma ancia de po-
pularidade que toca as raias d'úm de 
iirio periSoso. 

•-oltaremos po-tanto ao assttnipt-> 
que. a.,politica quer absorver para ei-' 

pit seripçóes do Ritual; foi gran-
dc . a (one"grrcucia de, fi,is a as.is-
tir a estes` ate$ seligi—sos; nas 
ggrandes crisés é iir.5 maiores an 

a, agi ridem os seus inimigos politicos e 
pessoaes, esclarecer o publico cons-

" textos... e ue não atsn or mais l gustias o povo sº éncó"1tra alai- q p ° , p q= ' 
barafustem e phantasiem, duma ues- 

vio, yttu nd0 se agttee? ao sol ra tão de discipl ina interna do Hospit,a!, 
cujo eorpo clinico, embora muito ir-
lustre, não deixa de pertencer aó nu 
mero do pessoal re:nu ierado pela cá 
sa e a cuja Meza, unica administrado 
ra, unica entidade dir;gen,e, pertenr.+ 
o direito de tratar. 
A replica do collega re-enerado•- 

local não produziu um unico argu 
mento aeceitavel como se verá. T• 
ma em chamar censurar a uni pedido 
correcto de-explicaçóes feito pelo il-
lustre provedor a um empregado d a 
casa. 

to gado das freguezias d'este Val-
le, e paguinho ali, á flôl! 

Dir.o:n os feirantes, que a feira 

uni dos clínicos do Hospita l. Ora isU! 
nunca foi uma censura em parte alg 1 
ma. E' só o uso «um direito q lei 
ninguem pôde contestar ao ch, .i 
d'aquell•i cava de caridade, p,orgj: s 
lh'o dá o respectivo regulamento. 

Perca poi; o collega a mania d , 
censuras, que alguem, menos comi - 

clareciálentos por ausencia do clina.: t 
sem licenca. Nao temos aqui na—-t 
com licenças. 

ao e arpemos os tactos. 
E não acha o locaiista verdadeira 

mente indispensavel esta prescrip•,i(, 
regulamentar? Ora imagine que os. 
res medi 
outros, sahìam todos aò mesmo ter, -
ao da vilIa, mesmo depois da vs:i:.a. 
ao hospital, e em seguida, a qualqu ••t 

hora do dia, se dava qualquer- ca o,,que reclamasse a compàre=a. d'unrs 

d'elles no hospial) como tantas vezes, 
suecede? Tinha que chamar- %.e uris 



medico estranho quando o hospital 
tem 3 clinicos para o seu serviço. 
Ora para evitar isto é que estão 

muitissimo bem aquelles dois artigos 
Demais, diga o -collega, se não é justo 
que, o gerente da casa, que é a Meza 
não saiba quando se auzenta um dos 
empregados do estabelecimento cuja 
admi"tracão lhe foi confiadà? 
E Taro que sim e o collega peido 

de parte a má vontade e a politica 
concorda certamente connosco. Deus 
nos livre que assim não fosse porque 
então teríamos como principio esta-
belecido a rebelião contra as leis, o 
•que traria fatalmente a desordena. As 
leis são para se cumprir e perante el-
la não nave haver•distinccões. Ot.a na 
Santa Casa lia uma lei, que e o Re-
gulamento, 
O collega em seguida cita o artigo 

?8 do Regulamerno para defender as 
suas erradas e facciosas considera-
ções, Nada -tem esse artigo para v 
caso, absolutamente nada. O art. z8 
é para o effeito dos descontos—Sec 
.cão V—Dos descontos—, lá está por 
cima do citado artigo. Ora nós não 
tratamos, de descontos. A meza não 
pretende descontar nada aos srs. cli-
nicos. No caso presente só tem appli-
caç clara os at•tigos das Seecáo Ill: 
—Substituicões---e Secção IV---- Da 
-concessão das licenças—do capitulo 
primeiro do Regulamento. Isto é fla-
grante, 
Provado isto e não sendo pós ivel 

interpretar, sem erro, de aiodo diver-
so os artigos z.} e 1¡ do Re•Mlamento, 
ceie já transcrenlos, e »!anatam f,7per 
partzcipaçâo ao provedor, não ha du-
vida de que ficou de pé o que-aqui 
-dissemos, por mais que pretendam 
misturar os artigos e interpretações. 
Houve pois a transgressão regula-

mentar e portanto está plenamente 
justificada -a delib` cão tomada pela 
Meza que tem todo o direito a colla-
bárar com o provedor e com elle 
deliberar em qualquer caso e em 
qualquer hypothese. 
Aonde esta a lei que diga o con-

drario? O sr. provedor póde levar á 
bleza qualquer assumpto ainda que 
,para o resolver, só, tenha auctorisa- , 
çao regulamentar; e a l•leza póde com 
elle collaborar e resolver em tudo 
quanto .diga respeito á administração 
da casa. 

Póde o provedor t±m .,ertos casos 
resolver por si só, mas queira pensará 
que lhe seja proilibido tratar lun,a-
mente com a Meza qualquer assum-
pto. Isto só prova a extrema correc-
,câo do nobilissimo provedor sr. Vis-
conde de Fervenca no .desempenho 
do seu cargo. Nada mais. 
O focalista tambem diz que o snr. 

provedor e os mezarios desejavam 
melindrar o sr. Martins Lima! Lá está 
a intriga tórpe de que tanto faz uso. 
O illustre provelo3 é incapaz de 

melindrar nirrguem e c= sua es a, a 
Meza, só quer o cumprimento do Re-
gulamento da casa. 

Pois então que queriam? Porque 1 
não ha-do cumprir-se?, Qual é a obri> 
gação da Meza senão fazei-o obser-
var? Ora valha-nos Deus. 
O sr. dr. illartins Lima não ignora 

que o equilibrio social indispensavel, 
quer nos meios democraticos quer 
nos meios anarchicos, provem unica-
mente do respeito á lei. Sem ella irão 
ha ordem. quer quer S. ex.° que e 
um republicano convicto e sincero e 
,portanto membro d'uni partido que 
ahi está constantemente a ralhar com 
a monarchia porque falta ao respeito 
á lei, deixar de a cumprir no desem- 
penho das suas funet;ões de clinico do 
hospital? 
Não péde ser. 
Quarto ao sür. Sousa c Silea affir-

ºramos o que aqui dissemos. 0 con-
trario é falsidade. 
Nada tem o sr. dr. ,tilartíns Lígia 

com as polemicas da imprensa, diz o 
localista e não diz mal. i11as quem 
lhe diz o contrario? Nós fizemos 
uma referencia generica, quer dizer, 
referimo-nos a muitos dos que tendo 
só attenções do sr. provedor e da 111e-
za,'ahi estãó constantemente a aggre-
dil•os com ódio vil. 
Também ouvimos que o sr. Sou-

sa e Silva pedira a demissão de 
mezario, em carta dirigida ao snr. 
provedor. Lamentamos este facto, 
mas a verdade é que o sr. ,Silva não 
tinha outro caminho a seguir depois 
do que se deu. Tornou-se incompatí-
vel com os seus coliegas, que nunca 
suppozeram attitude hostil n'um me-
zarco que assistiu á sessão e não ma-
nifestou o seu desagrado pela reso-
lução tomada, e só da sessão sahiu 
muito depois de discutido o caso. 
Mas nirgguem n'esta vida é insubs-

tituivel. 
Certamente o sr. Silva será substi-

tuido }}••or'quem tambem seja zeloso, 
trabalhor e cumpridor leal dos seus 
deveres. 

li7xain➢eS, 

No lyceu de Guimarães fez exa-
me de inglez, ficando approvada, 
a exm.a sr.$ D. Umbelina Barre-

to Faria, gentil filha do nosso ami-

go sr. José Alves de Faria, digno 
vereador municipal. 

No mesmo lyceu ,fez enrame der; 

1 mathematica 5.° anno, obtendo 
approvação, o estudant: sr, An 

thero Faria, tainbera filho deste 
nosso amigo e que não pôde con-
cluir os seus tr, balhos por ter de 
retirar bastante doente. 

As nossas fel icitaçúes pelas ap-
, provaçóes obtidas. 

—O intelligentes estudantes srs. 
José e Joaquim Garcia Wolivei 2 
ra, filhos do nosso presado amigo 

T. Joaquim d'Olivcira, d-e Viato-
dos, conelitiram este anno os seus 

trabalhos aeademieos. O primeiro 
fez exames do philosophia, fitte-
ratura e historia natural, conclu-
indo assim os preparatorios do Se-
minario e o s- Bundo passou da 

6 *' para a 7.4 classe no lyi d 
Bragi. , 

As nossas felicitaçìi,rs. 

 i-ol r k - 

Cot130 aqui dissemos 

lisou-se domingo a festivida- j 
de de Santa zabe1 na !Alise-
ricordia. De tarde houve ó 
costumado passeio lia cerca 
do hospital, que esteve ex-
traordinamente c-0nccrrido. 
O publico teve occ,sião de 

lI - - j >urn envaidei-o; •exaí.a es s_us scrvíco, 

sou na nitíma sesslio d i :tleza da ap•rfeiç:par. , ` !e;~ 
) e- 

aen_es v_tirige-se a elle:;) e os seus eo-
E' chie é muito trais facil cri- velos c• m) ea é: metro (1) lio ,ta 1 A _lliserieordia, vamos nós dizer a') 1 

' tio ir... Jleaa ( S_oza sarprehendida ma; attet:-
ien ciosa:l,ert ° o c rz ao D• cada 

par para sabidos e{faitos pulitícos, t. 1 b tez r-.iit preso da acção dbs --ce•is-• 
a ver lacte, só a. vardado, elo qu, s:ia fuziLiria. pret ºur,e ido demo- nervo;, em k X ren):) st.,ceplivcïs, quei 
foi esta sessão extraer3inaria. lir tud ). mas nã ) to •a n)s dois ar- . xa-se do sr. provedor, para quem se. 
Do que d'e'la vamos relatar, tigos elo l>,. g,Slanlèrlt) qce alli ti- vota dizenlo e.Ita) que S. ex., o quiri 

1•} nham d• dìs utír se e estende—c. f"ar c morder. Ú sr. provedor !n-
com exactidão, se avaliará da o: cr. o:=e e convida o snr, dr. Martins 
ma correct ssíins e de:nas'acía (luiante largo tetapo, em coes de L- ma a retirar o termo, o que S. e3.• 

rag5,•s d'scat)ídas e ô asnas u 1es riz lealmente, or ue r.<.o queria Of-mente'tolerante com que prJce, e -í F 9 
snr sem ceasur.is á Meza que 1 )l o tei:der e s.• do catõr d) disco,são vie-ram a Nleza, e o sea illustre per- n i i 

vedor e Lambem muito e pet tal 

L ira it s>essí1 r n U115e2• 11- Bulam ri to, co)m quem d•_c;ava 
0s' C.N231èOS IDe- viva tttil G.+ Podemos d :'elarar áo 
MeZ•. &ttit,32•e sr- dr. Car luso qus aquelle dis-

MZ 'res%i[va cio eIRulec, tinc.to medico está prompto a 

•'t3i°Q oro -•• 2a•tie °:, cIl•. e_ irar em tal clisenssì,,. 1Ins 

0, S211°. IDro 'odor ver •e pergunta:nos iìós a;ora:—se aquel-
áDl}D3°íl 9•k6➢ tl e'í•?á9 • ál•-:D le Negtilarnento teril fait-is, se é por uma v lsivel exaltação ue é .01 n-

. sess •flo. ®s factos e a d ficiente )oi" ue não apresenta o ,q 'q , } q • .,agracia do seu temperament, ex-
•ìtDMien. sr. dr. Cardos , á !Meta as ralo li tremamente nervoso, mas sem intea-

tica. pães qno entende necessarias? óes das "a:reiu)s is, da que é inrlAaz -Antes. qae •a ineatira e o edio 
aza r •_t it i tu, o uanto sei E. 

stlrla>i a deturpar o que s p•, q nre,tado; a va"i}s dºs n-•za•io p'' 

publico, que pretendem desor 
U mesmo c.lni^o se(•;te na - • • ••po:>,   

furam repellidas,aoruu • eram fal 
mente do tom de guerra, cuide i as falas que ousai attribuir 
temente. propositada para irritar, `lie• Pre-enclia ,iusínu-ir que ( s srs 

com quere èxhibiu. na mesma se -s io l ntetarios admitt;am doentes n( 

o sr, dr, Cardoso dAlbnquc: qac, hospital! Foi imm(d atamente d 
que mais paz`acia uni díetad.)r um 
nipolente do que um empre7ado 
d:i casa,que e-tava perante a ll;;-, 

uma re.mintada arai &Fd•ide cOn-

senora era ir ali ,dize das strits 
, nev o!enc ia• .ta _llet ex . nlarr,en i .,o e-t.va muita gente convenci-_ 

ra2ó s. I rico e algo quicho••sco, te cond ' r da, mas sue iu um cardeal Diabo, ri 

mcatido. 1: €tssi:n s=mpre ri 11 111 
L'I'csCCCdJ ( 1'C at1C 'ìt1 )•O dc;resp,.t-

tJ p.la lM.aza alai pie-cnt y que 

por fúrm-i a mrecer a artenção da 
-Me-- R,- pi ca o sr. rr)vedor -entin- 
do utsco: iar das c:ìtlsideraïõe; do il-
iastre c:ini,.o por quLni tem, bem e:)-
li] \leza, tola a estima, e prova 
a iu,ti•a do s.e-t procedimento. 

Terra e n seguida a palavra o snr. 
dr. Martins Lima. S. ex.4, dominado 

rn aouelle terno menºs proprio. 
Po-,co depois remita as suas consi-

derrtcoes e retira-se. 
O r. dr. Paulino pedindo delicala-

nG..te licenca ao sr. provedor retira 
e taniho-n cul seguida. Alguns minu-
tos dcpoi• a 'deza susren,ie os seus _ 
•raha'lios. 

Ets ºs factr,. Faca-se agora ju3tica. - 
i_a.neuta:nos nrºru iaan)ente este cor.-

nuil,•a o a^t*rav-âra e setuure c(+:: Micto qua nunca suspeitámos porgaè 
Za admSnlStradJ!"a e 1;2I'. cs'a„•"Ot ter` , •sper?t"dm7P, do C<(ltrlt0 eìClaYC_!(l:i , 

siderái,disputina-: e a eontmuar ra do sr. dr, :vlartins Lima, oreconheci-
insvlita ari eine:t d:i ; geando a b dos direitos da <Iaza. 

amos relatar: e• envren,e, .. itln tn o lli.li rr:r<tr, sem n roa ter no incidente s: apreciar as v,errii4as .para ahi- , te máximo e e-lio ao il'tist:ri ro 
1a llei'i presidida, peto respry-, F r• áo um desejo beira oi-hecído, dê ag-

feitas quando se ,pr—ocedet? a0• coco provedor e tacain I(_i treta- vedor lhira •llomar • ordem , ,redir tudo quanto parta dos nossas 
aforrXOSeam'IltOQ •tg ti l{ b•{- 1,x1. Gïa_IG .n:ig -)c. I: a Clatro o l:ropositº. O .-r ato.,c•or diz á Mez;. 
lo recinto. Era geral o lou-
•,or, menos, é claro, 'da parte-Ì 
d'aquelles que de tudo final- 1 
dizem desde que seja feito 
pelos progressistas. C9ntinila- 1 
»aos a felicitar a ílleza. 
A enorme plantação feita, 

daqui a poucos arinos vesti-
rá formosamente aquelle d:.-
licioso pedaço de matta. E 
então ver•-se-hão,rodeando os -
carvalhos frondosos, lindas 
arvores floridas e com folha 
pzrmanente, a quebrar tam-
pem a monotonia do pi nhei -' 
ro esguio e tot't0, gL1e io 

faz sombra nem. enibclleZa. 
(? tempo o mostrará,' 
Tocou até á noite a musi-

ca dos volunta{rios-. 

Na Ordem IrereeIr 

ReaIisaz-•se rimanhi, na 
safa, d,-,s sessãos da Ordem 
Terceira a arrematação do 
so.11hamento d'este templo. 
A base de licitação é de reis 
339:6!6. A arrema.tação,que 
® verbàl, será às,9 horas da 
manhã. 

'-tia-i c 

0 il e➢i➢fia 

Continua um calor abra 
sante o que representa enor-
me prejttiso agricola. O mi-
lho semeado está a perder-
se. ìtiTo mercado tem- subido 
o preço deste cereal, tão pre-
ciso aos pobres. 

Nesta villa tem havido 
preces pedindo chuva é a 
imagem da Ser.hora do Ter-
ço tem sahidó proccssional-
rnente,.todas astardes, segui-
da de milhares de pessoas. 
-------- :-o-F  

Pão abe NMuto file tuo,10 

O movilllento das Çatxaz desta 
benefica instituiçáo foi o seguinte: 
Caixa das esmoias 26.485 
Donativo do sr. Paulo 

F. Peixoto da Fon-
seca 10:000 

36:485 
10 petic, cs. 

Distribuiram-:e 224 boroas de 
pão aos pobres no dia 14 do cor-

rente. Houve missa em acção de 
graças a Santo Antonio. 

O sr. prºv:d ,r. qu_ q üz ciar toda .1 
elo motivo d aquëlltiti sess io, Iondo !a'titu,lë a discos>;to, iï:tervCni,;etìlpr. 
um ofli;io do medico do hospital primorosam_nte; e concida.o si- dr 
sr. dr. •tlar'tLs Lima, p: d:uu,) litc, (.: ard,.$) a tr".a.:: só .1º as.,u lp:o par=, 
eira n6me do rórpo t Iioi,'o da casa, que fira convoca; a á•uella sésa.ïa, 

que era a interpretação ,tos artit o:º• 
para reunir a ̂SICza ( ot)jarcta e i¡ do Regui4:i11: ) ro. O Sr. dr. (>ar-
mente Com s. ex.` o se ficar sabe-,- doso eztão,ahi, na;li pronunciou dign, 
do como interpretar os artig os do de regi porque nata tirlla que di 
Tiegula:vento 1•cia•tivos .a atisc-n- zer acertadamente. 

O; artigos sã.a claros: De maneir.. 
que, depois de algunia• palavras que 
não exprimem sequer um angu 

tendo milita eonsiaerac„o lx'os mente, então, pertnt3 a Jleia 
distinctJs medicos deter ir-a es o ,oe vìsivelmentc vè:c ria com tanta aula 

c.,i, qt Ii,,l sie- em intel•,•retar Li 011 
dido e convocara i sels.ïo. l•nl se- tro moio os a1:1i••d; e, qu_ nio cunl-
g•uida são convidados a entrar os priril c R::tiuãa,n•ntº! 
srs• clinic•os. Usa de rio•vo da pala- I•10 é exuac.rdinario'. 
gira o •sr. ptov-edor e dirigindo-se Que desprimor de prod.dcr por 
a s. ex." tzssevPr<t ; leais ii:na vaz parte d quem seirpre tòra conside 

, ralo e deli,-alamente cavilo e' 
a ('or?sideì'a•,1ão ride lhe merecem 31•za: F são este', Oatties que, e>á te 
e g11e só por essa r tzãg- snt'sfize- c.nlo ºs mais ru.lime : tire, deveres d 

ra o seu pedido,eonvo—wdo aquel- d iicaleza c , e p..iu) devi ,n aos ou 
Explica o seu proc'Pdi -(OS, gt•ercm tì lq:r de vi ia)as gpan Ia SC $•10, - 

do sº foram 
mento com O sr. dr. •lai'tinS l•t- A Meza tic.t \ i\ aia':ltt 1.ri,)r2ssi 
ma, ro c'nniprircento do lte•Illa- nada e iustarnentt t'r'í•ii=la ct)m se-
mento. Aíiirma que não qu,=r !na_ t)lailla.,uC snr: provedor 
goar nin;ilem in't:s é s • u dever :ú envio, ç epois de ler s d , ttiu e:: 

t:-a•)rliu.iriamente desacaíc.d-) e a ele 
providenciar para gti•e se resp_,it_> za, e que extuls,,u <li sala - e tnui,o 
a lei da casa,, bens, o ciiri-o qu:: p: o.latn ara a re 

3. ex," foi primoro=o r•a fórm t h&são contra a lei! 
como"se dirigiu aos srs. e,'; os e Esta é a vetáac3e. RC.)rimº; quer. 
rem outra coisa era de es )arar elo quer que seja clue nos lesmi:lta. 

1 O I)u•hco sério qle faca o com, , 

O ser. " prove_or informa que, 

seu nobre caracter e educação. tario. 
Po's a todos estes pi;olores (te t or- , Retira-se d.t sass5o o sr: dr. c.t-Jo 
tezia, por parte de s. ex." e ela so que, ao zahir,se volta p:,ra o: S-u 

coller !s  )i.to. e ;gero que me 
Meza, respondo o clini ,,o sr, tomar aco t- mhem1 

doso Albuquerque, pedi. do a pa Nv o fizeram os dois iltesrres cli 
lavra e proatinciando t!esconncxa,; pico; e ainda betar para S. CI`La, que. 
e rudes considerações,que revelara. reainlente, embora, alei a d _,fenderen 

a rlesnla causa injustn, rão úCviam 
logo a principio, rani prolosito ele senccio,iar e appoiar,•saL•indo da sala. 
desconstd,•rar e censurar a Meza. -o pm_e(UnICIAo i:lconveu e.ztissimo c 
esquecendoidesastradameilte,o res_ lamentavel do sr. (Ir. Cardoso. 

peito que lhe devia ali denta o e, S. e'•" que são cavalheiros de pri 
sobretudo, a doferencia que lha moroso e educado tracto não po-te 

q riam ni m deviam seguir uena acaó:, 
fôra concedida admittinclo o à srs- r,i de fazer uma`incorrectissin)a pr,)- 
são. Declara au Ia_iosatncnt• que xoca so á illeza e á lei! I oigarlo 

em apenas se dirige ao sr. prov>edo. , rislnoi e rmuito icgo tec sara ^ i e ai egista 

que nada tem com a Meta°porqu' ri-tos e zte acto qu • muito prova e •i l 
em tempo fôra admoestado de qua sa peitanlerte, a favor do que vimos 
só ao provedor se d_+veria dirigir' titfi{ill:tn.lo. 
Ignorà a illeza que fosse feita tal Nwica poderia suspeitar-se tanto 

rancor, tanta injustiça! 
E tudo isto porque? Porque se quer 

fazer cumprir a lei! 
Vejam os irmãos da Santa Casa co-

mo se trata a Meza porque um medi-
co deciara não acat ar as suas delib-,- 
r:icões e affirma desrespeitar o Re-
gulamento! t 

A Meza,que defende os direitos d'a-
quella casa dos • pobres,emquanto que 
o sr. clinico d_fe lide só os seus inte-
resses o commoliduica e faz barulho 
para effeitos... A deza que trabalha, 

admoestação,que não partiu de si, 

mas ainda que partis. e, n,io ser'a 
n'aquella oceasião que assim devia 
£aliar, quem, com os s us collegas 
pedira uma re!(níãe, da iVeza! Vê' 

se aqui bem claramente o piopo. 
sito de magoar e desconsiderar a 

Meza, que, extremamente benevo-
Ia, não ligou imporlancia as bra-

vatas do sr. elini o. 

Implica depois com todo o Re-

gulamento, cujos artigos baralha 
atabalhoada.» opte e s:,m cr:terio 

aceeitavel, com os do Comprornís-
so. Acha tudo mau, tudo deficien- respeatavei medico sr. dr. Pauliuo do 
t• e ci,ntr2di,•ti;r:o; erubora re o- 

A Meia escuta com muita atterca_o 
ubeça qud o Regulam,nto troo= as cvrrectissinlas consíderaçoes cl: s. 

xe um notavel melhoramento ex.•, que falia largamente e sempre e  0 Cie OCIIUS IJeSSOfIeS 
áquella casa. Valha-nos Deus.. , r! co a maxn'na deli,:adeza, com er o a 

,• • de esperar do seu nobre caracter e contra o dl,0,liú c-1R'O a'('dJ1' Sente que ali r.ão estua o snr . respeitabilidade. Aprecia os artigJs 

dr. Antonio Ferraz, auetoreloRe- do R(- ulamento como entende mus da, " ai,~ 

Ani tem a ylo-lei.-. ©:, ale que nada 
)erCa a • tios pobi-es ;(;iii estas 
>orcaria• pcliticas. 
Irmao.! Não ver deixeis iliudir pe-

!•, exnlorauore_ potiticos r;incor,ì,o; 
mau .A ver+ade e ,*;tar:—d't.I:a fiado 
Lei -c a :,i''•a; 20 outro; c7•, enes= 

tressáo rc,ulimentar, urra-ca:•i r, que 
i sac.tu)tt t1 11eza e declara nato dum-
)rir a lc:i e era: unia! d'este4 os hciliti-
-os odiento,, e os ! amigos da M--za a 
luern votam ferino odio politïco. 
V_,u vis dei::eí, acra-tá- por alv'ica- 

giros perigoso;, e tente a certeza de 
1ue a aza alio a5u>a e 111.10 permit_ 
e o despre_,tigio do Regulamento da 

Cas.1. 

Tivemos, rio ultimo ciorringo, 
onfoi Pó<". urros, um atira 

Mente c pectaculo no nosso thea-

1•c+, orgar.isado- pt=lo actor Fer= 

nand s e, deli, n,'..o á classe d!,s 
aixe.ros tocae., 

Ileirc=c-iiáram-se, ( Orai bastan-
te corre •ção, zs r„mc lios A muu-
!iW.r do c•in• elh+ ir.7, e ,i 3 ri tetos, a 
t J"•)it2 do ' •-rOne. e nl 1 acto. 
N'11m c10.çz ititer valios 0 ailladOC 

r. Alvaro Costa re •it<;ú a sober_. 

)`i l o'sia de ilareellino de •les-
quitia « A Horta (Izlante». 
A casa esteve 
—1 cti -oudesta vilia para d 

Luro o conhecido a t r Fermm-

tes c : U-1 esposa a actriz L'van-
;Aina. 

Foi de um p rallde in-1 
1•ueccsso a ma ufestação 
chie o sr. Albino Lede, 
li llll o i tltl1110 do rale( e 

l-!-doso. !reparou 
a este e ao sr. dr. Martins 
l-.1 I CI a. 

fia ataria o nome des-
te distiticto fac(lltatIVO e 
cstinlado bari;ellense p-,-.-
ra (1ï1e a lllã,llifestaçã,o 
devesse tomar as lllais 
i11)honentes llroporçoes, 
se ella livesse razão de 
ser e visasse so a 11103•- 

de graça, com todo o interesse pela t1°lia-llle a e011Sllleraça0 e 
ordem e b-m estar d'aqu,ella casa! 

Pouco depois da exp ( fsão do e 1,11-' es-Lima que llle vol€,111 09 
co agitador, que abandoda a sara im-
mediatamente, só, pede a palavra 011 CellellseS. 

Mas col-no, se, tratava 
de Ulrla exllloracáo polui 



ele alguns dos proprios 
coai vocantes infyeriva ou 
irlarlhosamente não qui-
zera,ili ver, só resultou 
ii'um.completo fiasco. 
Tornou-se muito repà-

rado que nenhuni caso 
fizessem ,-do digito stibã 0 abaiLo assignado faz 

publico que está em eLerci.-
delegado de sàllcle si': di- cio de Suas ftirìcçõ•s de so-
Pa.ulirio, que terra sempre licitados encartado nesta 
procedido sensata e cor- villa e comarca de Barcel-
rectaniente-. los, com domicilio na i'ua 

do Duque de. Bragança, ou 
do 'i erreiro, por ater regres-' 
saio dza, cidade de Braga, 
olfei'ecendo- e p:-,ra tratai-
do todos os serviços o ques-
tões da sua profissLio,e bem 
c,sslnI de cobrança .de divi-

P:evrieacôes annuncio no Diario do Go-• 
Arznüaciôs: linhas 3o réis; repetição verho''a_Cltar• O'.,ausente em 

2,o reis. Conununicados: linha 4o rs. , , 
Os srs. assígnantes teèm o abatunen- rJ Ll'te 1nCer!a" nós Estados 
co de Zs . p. C' Unidos do Br;izil Mmanoel 

 s?€—  

os ••••• 

L' rnanda ra m,pelo fio, 
ulnas noticias muito cot:zi-

pridas tilas muito falsas. 
OS e alg0s» cá estão da,s• fóros.-'e mais negocios,. 

+elles. são os mesmos, quer particulares quer ju-, 
sempre os mesmos. 0 do diciaes, tanto nesta comar-
•N•otieias», então, muito ca conto em qualquer outra•,' 

do paiz, por ter bons cor-
resr.ondentes e amuos. 

Barcellos, 12 de julho de; 
1006. 

-    ,; Josócí•;'Co5`t•ysolteiro,rrl•lior 

ÀINNUNCIOS 1 

firlinho e mansinho, sem-
pre prompto a morder 
pela calada, deita grani ie 
telegramrna por causa do 
incidente da Misericor-
dia. E mostra. as unhas 
como uin catita. 0 peor -Aor ,deciii eiit0 
é flue falta a verdade despedida 
descaradamente nas re-
ferencias -que faz ao nos- > 0 actor Antonio •i+ er-

so illustre arni•o,sr. íris• andes e sua esposa ,conde de Fervença,como vangeliria Fernandes; ao 

se erá pelo que aqui ho-
je dizemos do caso. 

Mau, mau a valer. 
Está a pedir mais uma 

quadra ao generoso ano-
nymo que lia tempo nos' 
•enriou unta outra muito 
, spirItuosa... 

Reeo`nimcndamos á cari-
,, munhar • u•blicaniente o ! 

dade p blica a infeliz costu- 1 I• ,$•i ,•••a• 8i,•til•-
reira •IIaria Linhares, a Gril= Seu reconheci-mento para. • •  
Ia., viti•-a, moradora no largo 00111 •todos; -e Especial- «e•est ,b,eleciniem" 

do Bomfim, que ha mezes mente para :com :oS dis- 
vein liictan_do com a lerrivel li, anladot?es tlt' t•1â- • _e -•.Ü.1t0s • arti ', 
tuberculose. 

Alarzoel José d'Oliveira. 

pala na cLialidde d'è inte 
i css + dt rïò "i•éférido'irìvent 
tarro e no fallad0 p1'aso aS_ banhos d itnmersao o douehes ora internamente. 

ro lo 

A,briiz. o estsbele3imeá'o ttiermnl {1'e3t s exeèpèioziaes ãguás •'AZ0TADAS, 
è;SUL1.'UR051S. serra ritiaca na eui<a 1e mú,itas'doene•as ,çia pellë e rhèdtna-
tismo, do appare!ho respiratorio e dos or•ãos cia diz estáo, quanto us • dàs èrn 

Ha barìheiras de cimento, ele azulejo e de niai•more 
sistir' querendo, à todos oS. 

termos até. final -do sobredi- 
to ` i'.vei•taiio, i deduzindo 
n'elle os seus direitos com 
pena de revelia e., sem,, pre-
Juiso•dó, seii regular}'anda- 
mento: 

Biareellos,,13 de julho de 
1906. ► , 

Verifiquei 
0 juiz d0 direito' 

Silveira e Castro 

Joio José dos Santos Teì•roso'• 

no C•,vTadIG 

Alugue r.a 50 e.;100 rs., 
a 1:ora. 0tleri2 'o s  àltic,ar 
tico responsavel pelas a- 
varias que causarem a0 
m•alerial.-A Mba daPon= 
te—Barcellinlios. 

•• 1 • f•1brica 

de ; arilu b os C011•1-, 

••l0bi E •'0 é 

•azém áuüò9: 

Dia 27—a sr. D. alaria Au-

virsta Pinho e Silva Gampos. 

Dia 28— a sz.a D. Adelaide 

voricc. 

Tenz passado ltgeiranzente in-

} cmnnzodado o sr. dr. ,Silveira e   ff 

Castro, 7zzeretissinzo juiz de direita{ lid10 de 10 ias 
ri'esta comarca. Desejamos o res-

tabelseiznezzto de s. ex.a. publicação 
--Regresson do Bussaco cola 

Qua extra.' irmõ o nosso aniìgo sr. Pelo juizo de direito da 
Gt{ilherzzze Guianarães, que teia es- Comarca d Barcellos, - e 
éadu uzn ou m ço incoznodado. , 
---Yin•s anui o azosso p resado C`lt'tot'10 d0 •SCI'1•••,Q do Q. 

ami•ro c- hriúiante collaborador ofliclo—_ Terroso, nos autos 
rei,. abbade Aiztonio F. Paes de de inventario orphanolo, íco o 

Villas Boas. por obito de Antonia. Maria 
—Está na sua anagzzifca viuen- d ft Silva, viuva, - de Vicente 

da de Griznancellos o nosso dis- . José da tosta, propriet ri<a, 
transe flora que l01 17o campo 
da Feira, d'esta viela, no 
qual é inventariante su<a, fi-
lha Thereza, Maria da Sil= 
va, viuva, lavradora, mora-

Cor 

flora no locar da' tientosa, 
fraguezia de Creizomil, de 
este cQm'ál'C_•, correm edl-
I tos de 30.dias a contar da 

cantadora e liospitaleira. 
viela, -de que levam 

as 
saudades, apresen-

í:am s sevas despedidas 
aos generosos barcellen-
ses e of crecem-lhes o 
seu limitado prestimo eua 
Luso, para onde partem - 
e, ao nièsnio tenipc•;cdm-
prem o dever de testP-

t:iCtO C111L7g0 Sr. 1i9tL`U9LL0 LCaa 

de 1 cLsconcellos. 

Assi,-natazras 

ticos, que 'tanto o auxt-- 0 40 : 

liaratn•e para com a sym- oo a no, tiúa ãa,• icIc ria-
pathica classe coni i:ner- ?, ,0 •® 
cial, que tantos serviços 
llies prestou, destacando 
d'eiitre esta ú snr..losé 
Carvalho. 

Barcellos, 18 de julho 
•de 1900. 

BarceUos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, .3bo reis; 
szmestre, ¡-o. B,azil:—armo, 2:.ioo. 
\umero al4ulso 3o reis, > 
Redacçã-o e Admìnistracão—R. H: 

Antorão Barroso..•Parcerlós, i segunda. publicação d este 

•I 
Teleplione, 

Egualmeuto abriu o lintel annexo, coai tnagni ì•os illt lquartos e tèsta>xrante• 
uninados n.aeetylenr3. i 
CATXA' POSTAL ,para córrespoi•denèia til ria dos sre. baTihistns. 
>V1e'rce3r.a mnitribèm sòrtida, 'aó•rdó sc eucSritra1ú á venda, ma nifio-os 'vi-

nhos verdes 'e madureis, : 
Para mais eselay•eéiinèntos pèdir ü2formáccies ao propriètario 

1•', BI'.V.50Ironó 

•••Ws 

  a: r i 11' Éa- C ("11 0 Dw-•-o4 

IZaJ'S11C?•èl!l c!s, 

zg>°0na a?le Fre≥l Éa w. — eyço pel!tireeaEté.., .. 

Depósito do p: ó6ductús ebitnicos e es-

trangeires— Aguas miccracs--Algalias—I+•uudas-- Serin,;<s—Irrig&., 
dores— Thermonietros-3lritas outxas especialidades. 

completo Iortido de tintas eleosy alc•ia.des; vernizes, pinceis 

etc. etc. —iVlodicidadó nos preÇosi— Puh>erisadoms dos inelhorès 
auctores. 

W p_ e ç c , cY e •eY a• • 

0 

a-ialãci, de,,seuliro 
° 

•e•t'ú•c••4•• •F•••••s•a• •c i••••Sc•••:r1••E•liQF•'t'1• •á••i•t,:áe•:>< 

CAPITAL 200:000;5000 reis 

'§etiinò dnn.o de boiltis aos srs. seg ridos 
3-

Vista co`MpanItia eIf-ectela se,, aros n2aritirrtos c terrestres a 
ireço r•asbaveis. 7èr,z agentes e7n todas as localidades`dcz 
prolvincia do' `Mniho. 

séde êm Braga.'   i 
Agente em Parco!ios 

É, dr- -t i,10 M Ily(1110 —151 ei a, 

x ova a(rencia_de 
Ws ec 

S1t3•10(•S 
Sob a direcç<co ele 

Solicitador gfficial ela Caini-a. 
t.. Tatriarchal 

Eüc,,rrega-se de, tod6 e 
qualquer despacho ecclesías- 
tico dependente das-camaras 
ecciesiastic_as portuguezãs 
Nunciatura,Rdma ou de qual-
quer dos Alinis•terios, disca-o 
pesas inalrimóniítes; proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenereMcóin à-maxima 
ligeireza e economia. 

Trata -,do c` •1Ln:icípiò, 3r 

LISBOA 

yI do « Con! mercio 
de, Baftellos h 

(Çontn:erciante de fazendas de rã é aIgcà. o—R.'D. Antonio Barrbsor 

este estabeleci izento encontra-se irnt variado sortido de } 

cas .imí ás, cheviote, , flcweI tcs, 'baetas, cótirts, panos cries, mo-
rins, `riscados, cobertopus, etc:, tc. ; 

t 

Ann11a3°Lo-d© distrieto de B.rawa 
Coni.ii,e1'cial. industrial.., <igr'ic_ ola, hurocratico, hi,)-

graphio, descriptivo e clioro 'arilïicd 

1:3> •• 

Ediç•o ilustrada ''Um groso •;~oltumë ele ceia a de' •Otl pagi,,iaa, im-
pr em bom papel, 500 rs. Pelo correio, 550 rs. 

Empreza, Editora d,. «A Folha ì> lirinL,0,_13l,U, A. 

66 ge Teto oG 1 1-) 
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<C<>1ximeliaci® de •a••cell®• 

•z 
TYPOGRAPHIA BARCh".,LLHj"\SE 

0 maior deposito de impressos no Norte de POrt,119,ci, 
para: confrarias, juntas de parochia, notarios, escrivães de direito, delegados, 

Inilitares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartúes, 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito a arte. 

0 
]Fr..@;tix c••a •r•aece •aaa•••e •• de ®dia • •gd•c•e p; •s•, 

p••i•c•cipáe• co•az•ca:• dv i• •••t•e. 

Rua D. Antonio Barroso - BARCELLO 
(Antiga nua Direita) 

[r•' -.• ••••••7' * "V •q r •• t•••• x  á • - et „d"Y -4)•Ca•.i•--@►`-• p.-••••M-•:s•• 

A MODA ILLUSTRADA 
So reis no acto da entrega 

JO . 5 AL DAS FANEI yII. 

•s 

o 

100 reis no ZIe-lo dei eiiti-ea •• 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Illustrada» contendo, em mannifieas gravuras a preto e colorida.-., 
todas as novidades em ehapéos, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras como para crianças. 1t•Ioldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da Moda, onde todas as serranas indicaiã 
às suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correspon-

dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLLSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as farriilia.s, etc. etc. A s<-cção litteraria constare de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A <,Moda Illustrada < fica sendo o melhor e mais barato jornal de modas chie se publica eni Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de fan•ilia. 

A «Moda Illustrada» l.ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande rormato, 2.480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d um numero do Petit _Echo de Ia Brodérie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do corpo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, i ondas, passama,iiaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducçào em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigna-age em todas as livrarias cio reino, ilhas e Brazil e na ciei eciiQc••• 

Antiga Casa Berlrand—JOSf,,' BASTOS—Lisboa. 73, lua Garrett, i5----LISBOA 

s•Q••its•Q40ºQ••aQQ•QQQ•Q•Q•QQ•Q kk-&Plffirel'i&ffiilol'e,S 

VHARMACIA 
W. 

Santa e Real Casa da --NCisericordia, 
de Barcellos 

Ádifici® d® o~pital 

»iroetor—Avelino Ayres Duarte, pharma,ceutico de l.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
nscem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

MM)a b`b°J•h••í°•eQe4vQeQeQeii 

C3 

LIlf Ito 

Na antiga casa MAR QUE3, rua D. Antonio Barro-
E-4 so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidro,, 

carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se i: é•Ai e 

srisadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

res, 'Oambus e tubo de borracha para sulfatar, sa:➢cate { 
de cobre, enx0flre em p6 e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira, qualidade, e preços sem eompeteneia, s. 

l•a••ael • a•••••iex «••a+el➢•s, •Anaeça ➢4-c• ••• 


